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			Prólogo

			 

			Bagdade, janeiro de 1991

			 

			Fogo amigo.

			Dizia-se que era «amigo», porque provinha de bombardeiros e lança-mísseis americanos, mas o tenente da unidade de operações especiais da Marinha, Joe Catalanotto, não pensava que fosse amigo. Amistosa ou não, uma bomba americana continuava a ser uma bomba e destruiria indiscriminadamente tudo o que se pusesse no seu caminho. Qualquer coisa ou qualquer pessoa que se encontrasse entre os bombardeiros e os seus objetivos militares, corria sério perigo.

			E esse pelotão da Marinha estava, definitivamente, entre os bombardeiros e os seus objetivos. Estava para além das linhas inimigas, junto de uma fábrica de munições.

			Joe Catalanotto, comandante do pelotão Alpha, levantou o olhar dos explosivos que estava a pôr, juntamente com Blue e Cowboy, junto da parede da embaixada de Ustanzia. A cidade iluminava-se à sua volta, os tiros e as explosões acendiam o céu noturno. Tudo parecia irreal.

			Só que era real. Era muito real e perigoso. Mesmo que o pelotão Alpha não fosse alcançado por fogo amigo, Joe e os seus homens corriam o risco de se encontrarem com soldados inimigos. Se os capturassem, os membros das equipas de operações especiais eram tratados, com frequência, como espiões e executados depois de serem torturados, em busca de informação.

			Mas esse era o seu trabalho. Era para isso que se treinavam os soldados da Marinha. E todos os homens do pelotão de Joe levavam a cabo as suas tarefas com precisão e segurança em si próprios. Não era a primeira vez que tinham de realizar uma missão de resgate numa zona de guerra. E, certamente, não seria a última.

			Joe começou a assobiar, enquanto manipulava os explosivos e Cowboy, também conhecido como alferes Harlan Jones, de Fort Worth, observou-o com incredulidade.

			– Cat trabalha melhor quando assobia – explicou Blue, através do microfone instalado no capacete. – Deixou-me louco durante o treino, até me habituar. Será melhor também te habituares.

			– Incrível... – murmurou Cowboy, entregando a Joe parte do fio.

			As mãos tremiam-lhe.

			Joe levantou a cabeça e olhou para o jovem. Cowboy era novo no pelotão. Estava assustado, mas combatia o medo e cerrava os dentes. Talvez lhe tremessem as mãos, mas o rapaz estava a fazer o seu trabalho.

			– Os ataques aéreos metem-te medo, eh, Jones? – perguntou Joe, gritando para ser ouvido. Ouviam-se sirenes e alarmes por todo o lado. E, é claro, o ruído das bombas americanas, que destruíam os edifícios à sua volta. Sim, estavam no meio de uma maldita guerra.

			Cowboy abriu a boca para falar, mas Joe não deixou.

			– Sei como te sentes! – gritou Joe, enquanto dava os últimos retoques nos explosivos que abririam um buraco na parede da embaixada. – Consigo saltar de um helicóptero para a água gelada, consigo saltar de paraquedas de trinta mil pés de altura, consigo nadar quilómetros, até consigo enfrentar um ativista religioso. Mas isto, tenho de te dizer, rapaz, entrar em Bagdade com as bombas a caírem do céu, faz com que sinta medo.

			– Medo? – perguntou Cowboy. – O senhor? Senhor, se há alguma coisa no mundo que o assuste, ainda não foi inventada.

			– Trabalhar com armas nucleares – replicou Joe. – Isso assusta-me.

			– A mim também – acrescentou Blue.

			– Não me parece que haja um só soldado na Marinha, que não tenha medo de desativar armas nucleares.

			– Está feito – informou Joe, satisfeito, sorrindo ligeiramente. Abririam o buraco na parede, entrariam, tirariam os civis e estariam a meio caminho do ponto de evacuação em menos de dez minutos. E quanto mais depressa melhor. O que dissera ao alferes Jones não era mentira. Odiava ataques aéreos.

			Blue McCoy estava de pé e transmitiu a mensagem aos outros, com gestos, no caso de não terem ouvido Joe, devido ao ruído das explosões.

			O chão tremeu, quando uma bomba de vinte quilos aterrou nas imediações. Blue olhou para Joe e sorriu ao ouvir Cowboy a praguejar em voz baixa.

			Joe riu-se e acendeu o rastilho do fio de detonação.

			– Trinta segundos – disse a Blue, que indicou o número com os dedos, para que o resto do pelotão o visse. Todos se dirigiram para o outro lado da rua, para se resguardarem.

			Joe pensou que, quando uma bomba ia explodir, havia sempre um instante, por muito pequeno que fosse, em que tudo parecia acontecer em câmara lenta. Observou o rosto dos seus homens e conseguiu ver a adrenalina nos seus olhos e nos seus dentes cerrados. Eram bons homens e, como sempre, ia fazer todos os possíveis para que saíssem com vida daquela cidade. Mais do que vivos, ia fazer com que saíssem intactos.

			Joe não precisou de olhar para o ponteiro dos segundos do seu relógio, para saber que se aproximava a hora, apesar de parecer que o tempo se tinha prolongado imensamente.

			Foi uma grande explosão, mas ele mal a ouviu por cima do resto das explosões de maior intensidade que se sucediam por toda a cidade.

			Antes de o pó assentar, Blue pôs-se a caminho, atravessando a rua, sempre alerta face a possíveis francoatiradores. Entrou primeiro, pela pequena brecha que tinham aberto na parede da embaixada de Ustanzia.

			Harvard ocupava-se do rádio e comunicou aos homens de apoio por ar que estavam a entrar. Joe teria apostado que os homens da Força Aérea estariam demasiado ocupados para prestar atenção ao pelotão Alpha. Mas Harvard estava a fazer o seu trabalho, tal como o resto do pelotão. Eram uma equipa. Sete homens, sete dos melhores e mais brilhantes, treinados para trabalharem e lutarem juntos até à morte, se fosse necessário.

			Joe seguiu Blue e Bobby até à cave da embaixada. Cowboy ia atrás, Harvard e o resto da equipa ficaram a vigiar.

			Lá dentro estava escuro. Joe tirou os óculos de visão noturna. Esteve prestes a chocar com Bobby e a partir o nariz no fuzil que o seu companheiro trazia pendurado às costas.

			– Espera – disse Bob.

			Também pôs os seus óculos, tal como Blue e Cowboy. Estavam sozinhos, acompanhados unicamente pelas aranhas e cobras, e o que quer que fosse que se arrastasse pelo chão.

			– O plano está errado. Supostamente, devia haver umas escadas – murmurou Blue, caminhando à frente para dar uma olhadela. Tinham um verdadeiro problema.

			Joe tirou o plano da embaixada do bolso do colete, embora o tivesse memorizado previamente. O plano que tinha nas mãos era de um edifício completamente diferente. Provavelmente, era a embaixada de Ustanzia em qualquer outra cidade, em algum país do outro lado do mundo.

			Blue observava-o e Joe soube que o oficial estava a pensar o mesmo que ele. O génio que se encarregara dos planos, ia passar um dia muito desagradável na semana seguinte. Talvez antes. Porque o comandante e o oficial chefe do pelotão Alpha, da unidade de operações especiais da Marinha, iam fazer-lhe uma pequena visita.

			Mas, naquele momento, tinham outro problema.

			Havia três corredores que os conduziam para a escuridão. Nenhuma escada à vista.

			– Wesley e Frisco! – ordenou Blue. – Mexam o traseiro e venham até aqui! Temos de nos dividir. Wes com Bobby. Frisco fica com Cowboy. Eu vou contigo, Cat.

			Blue lera o pensamento de Joe e fizera o mais inteligente. À exceção de Frisco, que se encarregava de vigiar Cowboy, o caloiro, Blue emparelhara todos da melhor maneira. Ele e Joe manter-se-iam juntos. Na verdade, Blue e Joe voltaram a reviver a Semana Infernal. Os tipos que passavam juntos pela Semana Infernal, um treino duro com uma semana de duração, para pôr aos soldados à prova, mantinham-se unidos. Não havia dúvida.

			Wesley e Bobby seguiram o caminho da esquerda. Frisco e Cowboy, o da direita. Joe e Blue seguiram em frente, ainda com os óculos de visão noturna.

			Caminhavam em silêncio e Joe conseguia ouvir a respiração de todos os outros pelos auscultadores do capacete. Mexia-se lentamente, com cuidado, verificando se não havia armadilhas.

			– Um armazém – ouviu Cowboy, pelos auscultadores.

			– Sim – sussurrou Bobby. – Aqui há muitas latas e uma adega. Não há movimento, nem vida.

			Joe captou movimento, ao mesmo tempo que Blue. Prepararam as suas metralhadoras e baixaram-se ao mesmo tempo.

			Tinham encontrado as escadas para o piso superior.

			E ali, sob as escadas, assustado e trémulo, encontrava-se o príncipe de Ustanzia, Tedric Cortere, usando três dos seus assistentes como escudos.

			– Não disparem – disse Cortere, em quatro ou cinco idiomas diferentes, levantando as mãos acima da cabeça.

			Joe endireitou-se, mas só baixou a arma quando todos os outros levantaram as mãos. Então, tirou os óculos de visão noturna, pestanejando enquanto os seus olhos se ajustavam ao brilho vermelho da lanterna que Blue tirara do bolso.

			– Boa noite, Alteza! – cumprimentou. – Sou o tenente da unidade de operações especiais da Marinha, Joe Catalanotto, e vim tirá-lo daqui.

			– Encontrámo-lo – disse Harvard, via rádio, depois de ouvir Joe a cumprimentar o príncipe através dos auscultadores. – Repito, encontrámo-lo e dirigimo-nos para a saída.

			– Cat – disse Blue, rindo-se, – viste este tipo? Quer dizer, olhaste bem para ele?

			Uma bomba explodiu a uns quatrocentos metros de distância, em direção a este, e o príncipe Tedric aninhou-se mais entre os seus assistentes assustados.

			Se o príncipe estivesse de pé, seria da mesma altura que Joe, talvez um pouco mais baixo.

			Usava um casaco rasgado de seda branca. Tinha uma fila inteira de medalhas ao peito, devido à sua valentia nos ataques inimigos, sem dúvida. As calças eram pretas e estavam imundas por causa da fuligem e da sujidade.

			Mas não foi o mau gosto do príncipe que fez com que Joe ficasse com a boca aberta. Foi o rosto.

			Olhar para o príncipe de Ustanzia era como olhar-se ao espelho. Tinha o cabelo escuro, mais comprido do que o de Joe, porém, à exceção disso, a semelhança era incrível. Olhos escuros, nariz grande, cara comprida, queixo anguloso e maçãs do rosto bem marcadas.

			Aquele tipo era idêntico a Joe.

		

	


	
		
			Um

			 

			Alguns anos mais tarde

			Washington D.C.

			 

			Todas as câmaras de televisão estavam a gravar, quando Tedric Cortere, príncipe de Ustanzia, entrou no aeroporto.

			Uma multidão composta por embaixadores, assistentes de embaixadores e políticos, aproximou-se para o cumprimentar, mas o príncipe parou para sorrir e dirigir um cumprimento para as câmaras.

			Estava a seguir as instruções à letra. Veronica St. John, assessora de imagem profissional, permitiu-se respirar de alívio por um instante. Mas só por um breve instante, porque conhecia Tedric Cortere muito bem e sabia que era um perfeccionista. Não havia garantia de que o príncipe Tedric, irmão da amiga e companheira de quarto de Veronica, durante a escola, fosse ficar satisfeito com o que veria naquele dia, nas notícias da noite.

			Mesmo assim, tinha motivos para estar satisfeito. Era o primeiro dia da sua viagem aos Estados Unidos e estava espetacular, mostrando o seu encanto pessoal e as suas maneiras refinadas. Estava a lembrar-se de olhar diretamente para as câmaras de televisão. Mantinha o queixo baixo e controlava os movimentos dos olhos. E, graças a Deus, para um homem propenso a ataques de ansiedade, parecia estar relaxado e tranquilo.

			Estava a dar à imprensa o que queria, o primeiro plano de um príncipe europeu, simpático, carismático e atraente.

			Solteiro. Esquecera-se da palavra «solteiro» na lista. E se Veronica conhecia as americanas, e conhecia-as bem, pois era esse o seu trabalho, milhões de mulheres veriam as notícias naquela noite e sonhariam tornar-se princesas.

			Não havia nada como a febre dos contos de fadas entre o povo, para reforçar as relações entre dois governos. A febre dos contos de fadas e o petróleo recentemente descoberto no subsolo de Ustanzia.

			Mas Tedric não era o único que brincava com as câmaras de televisão naquela manhã.

			Veronica viu como o senador Sam McKinley exibia um sorriso tão falsamente genuíno e tão descaradamente dirigido aos jornalistas, que lhe deu vontade de rir.

			Mas não se riu. Se aprendera alguma coisa durante a sua infância e a sua adolescência, como filha de um homem de negócios internacional, que se mudava para um país diferente todos os anos, era que os diplomatas e os representantes do governo, sobretudo a realeza, se levavam muito a sério.

			Portanto, em vez de rir, mordeu as bochechas por dentro, ao mesmo tempo que parava vários passos atrás do príncipe, à frente da multidão de assistentes, secretários e conselheiros do séquito real.

			– Alteza, em nome do governo dos Estados Unidos – disse McKinley, com o seu sotaque texano bem marcado, enquanto entendia a mão ao príncipe, – gostaria de lhe dar as boas-vindas à nossa capital.

			– Cumprimento-o com a eterna honra e tradição de Ustanzia – disse o príncipe, em inglês, com um leve sotaque francês, – que também trago no meu coração.

			Era o seu cumprimento típico. Nada de especial, mas funcionava bem com as multidões.

			McKinley começou a falar e Veronica desviou a atenção.

			Conseguia ver-se refletida nas janelas do aeroporto, com o seu fato creme e o cabelo avermelhado, preso numa trança francesa. Alta, magra e serena, a sua imagem oscilou ligeiramente, ao mesmo tempo que um avião descolava, provocando um grande estrondo na pista.

			Era uma ilusão. Na verdade, estava nervosa e excitada, pois pensava que, se Tedric não seguisse as suas instruções e acabasse por olhar mal para as câmaras, a culpa seria dela. O suor escorria-lhe pelos ombros, outro sinal do stress que sentia. Não, não se sentia fria, nem serena, apesar de o aparentar.

			Tinham-na contratado, porque a sua amiga, a princesa Wila, sabia que Veronica estava a tentar fazer com que o seu negócio resultasse. Fazia trabalhos pequenos e mais detalhados, mas aquela era a primeira vez em que o risco era tão grande. Se Veronica triunfasse com Tedric Cortere, teria mais trabalho do que conseguia imaginar. Se triunfasse com Cortere...

			Mas Veronica também fora contratada por outra razão. Tinham-na contratado porque Wila, preocupada com a economia de Ustanzia, reconhecia a importância daquela viagem. Apesar de ensinar o irmão de Wila a parecer calmo e relaxado à frente das câmaras de televisão, era o primeiro trabalho importante de Veronica, como assessora de imagem, e Wila confiava na amiga.

			– Conto contigo, Véronique – dissera Wila, ao telefone, na noite anterior. – A boa relação com os Estados Unidos é demasiado importante. Não deixes que Tedric estrague tudo.

			Até ali, Tedric estava a sair-se bem. Tinha bom aspeto. Mas era demasiado cedo para Veronica se sentir satisfeita. O seu trabalho consistia em certificar-se de que o príncipe continuava com bom aspeto.

			Tedric não gostava especialmente da amiga da sua irmã mais nova e o sentimento era mútuo. Era um homem impaciente, com mau feitio, habituado a fazer as coisas à sua maneira.

			Veronica tinha esperança de que visse as notícias naquela noite e reconhecesse o sucesso do dia. Se não fosse assim, ela descobriria, certamente.

			Veronica sabia muito bem que, durante a viagem do príncipe pelos Estados Unidos, ia merecer o seu salário, cêntimo por cêntimo. Porque, embora Tedric Cortere fosse aparentemente encantador, também era arrogante e mal-educado. E exigente. E, por vezes, irracional. Ocasionalmente, não era muito amável.

			Mas conhecia o protocolo. Sentia-se bem em festas e cerimónias, ou em qualquer outro evento social. Sabia tudo o que tinha de saber sobre roupa e moda. Conseguia distinguir a seda japonesa da americana, com um simples toque. Percebia de vinhos e era gourmet. Montava a cavalo, jogava polo e fazia esqui aquático. Contratava uma infinidade de assistentes e conselheiros, para que lhe proporcionassem a informação necessária para ser representante do seu país.

			Veronica observou como Tedric apertava a mão aos diplomatas americanos. Sorria com encanto e ela, praticamente, conseguia ouvir o som das câmaras a aproximarem-se para captar um primeiro plano.

			O príncipe olhou diretamente para a objetiva e sorriu ainda mais. Mal-educado ou não, com um corpo atlético e um rosto atraente, a verdade é que se tratava de um homem bonito.

			«Bonito? Não». pensou Veronica. Chamar-lhe bonito não teria sido muito acertado. O príncipe era imponente. Era uma obra de arte. Tinha cabelo comprido e escuro, um rosto esguio, com maçãs do rosto exóticas, uma herança dos genes mediterrânicos da mãe. Os olhos eram de um castanho muito escuro, com pestanas compridas. O queixo era anguloso e o nariz forte, e masculino.

			Mas Veronica conhecia Tedric desde que tinha quinze anos e ele dezanove. Naturalmente, sentira-se atraída por ele, mas demorara pouco tempo a perceber que o príncipe não era tão alegre e bondoso como a irmã. Na verdade, Tedric era aborrecido e mostrava-se sempre preocupado com a sua aparência. Passava muito tempo em frente ao espelho, fazendo com que Wila e Veronica rissem às gargalhadas, enquanto se penteava e treinava os músculos.

			Mesmo assim, a atração de Veronica por Tedric não desaparecera por completo, até uma conversa que tivera com ele, quando percebera que, sob a sua fachada encantadora, o seu rosto atraente e o seu corpo perfeito, não havia mais nada. Pelo menos, nada que lhe interessasse.

			Embora tivesse de admitir que, até à data, a sua imagem romântica do homem perfeito era alguém alto, moreno e bonito. Alguém com as maçãs do rosto bem marcadas e exóticas, e olhos castanhos. Alguém muito parecido com o príncipe Tedric, mas com cérebro e um coração que adorasse mais do que o seu próprio reflexo no espelho.

			Não andava à procura de um príncipe. Na verdade, não procurava nenhum homem, ponto final. Não tinha tempo para romantismos, pelo menos, até o seu negócio resultar.

			Quando a banda começou a tocar o hino de Ustanzia, Veronica voltou a observar o seu reflexo impreciso na janela. Um brilho de luz, vindo da galeria do nível superior, chamou a sua atenção. Era estranho. Tinham-lhe dito que o pessoal do aeroporto restringiria o acesso ao segundo andar, como medida de segurança.

			Virou a cabeça para olhar diretamente para lá e percebeu que o brilho que vira era o reflexo da luz ao bater numa arma, uma espingarda que apontava diretamente para Tedric.

			– Para o chão! – gritou Veronica, mas a sua voz ficou abafada pelas trompetistas. O príncipe não conseguia ouvi-la. Ninguém conseguia ouvi-la.

			Correu para o príncipe Tedric e para todos os dignitários americanos, sabendo que corria para o perigo. De repente, uma ideia passou pela sua mente. Aquele não era um homem pelo qual valesse a pena morrer. Mas não podia ficar parada e deixar que o irmão da sua melhor amiga fosse assassinado. Não, se pudesse evitá-lo.

			Quando se ouviu um tiro, Veronica bateu em Tedric com força à altura da cintura e atirou-o ao chão. Foi um movimento de rugby, do qual o seu irmão Jules teria ficado orgulhoso.

			Bateu com o ombro, rasgou as meias e arranhou os joelhos ao cair.

			Mas salvou a vida ao príncipe de Ustanzia.

			 

			 

			Quando Veronica entrou na sala de conferências do hotel, ficou bem claro que a reunião começara há muito tempo.

			O senador McKinley estava sentado num extremo da mesa de conferências. Tirara o casaco, tinha o nó da gravata frouxo e as mangas da camisa arregaçadas. Henri Freder, o embaixador de Ustanzia nos Estados Unidos, estava sentado ao seu lado. Outro diplomata e vários homens que Veronica não conhecia estavam sentados do outro lado. Junto de portas e janelas, havia homens vestidos com fatos escuros. Eram agentes da FInCOM, guarda-costas federais, enviados para proteger o príncipe. Mas porque estavam envolvidos? A vida de Tedric continuava em perigo?

			Tedric presidia à mesa, rodeado por uma dúzia de conselheiros e assistentes. Tinha uma bebida gelada à frente dele e fazia desenhos na condensação do copo.

			Quando Veronica entrou na divisão, Tedric levantou-se e os restantes membros da mesa imitaram-no.

			– Alguém arranje uma cadeira para a menina St. John! – ordenou o príncipe. – Imediatamente!

			Um dos assistentes afastou rapidamente a sua cadeira e ofereceu-a a Veronica.

			– Obrigada – disse ela, esboçando um sorriso.

			– Sente-se! – ordenou o príncipe, enquanto voltava a sentar-se. – Tenho uma ideia, mas não posso levá-la a cabo sem a sua cooperação.

			Veronica olhou diretamente para o príncipe. Depois de o ter atirado ao chão naquela manhã, tinham-no levado. Não voltara a saber nada dele. Nem sequer se incomodara em agradecer-lhe por lhe ter salvado a vida e, aparentemente, não tinha intenção de o fazer. Estava a trabalhar para ele, portanto, estava ao seu serviço. Talvez esperasse que o salvasse. Não considerava que houvesse necessidade de mostrar gratidão.

			Só que não estava ao serviço dele. Na verdade, no ano anterior, quando a irmã de Tedric se casara com o irmão, Jules, fora a dama de honor. Ela e o príncipe eram praticamente família e, no entanto, Tedric continuava a insistir que lhe chamasse «alteza».

			Veronica sentou-se, aproximou a cadeira da mesa e os outros homens também se sentaram.

			– Tenho um sósia – anunciou o príncipe. – Um americano. A minha ideia é que ele se faça passar por mim durante o resto da minha viagem. Desse modo, eu estarei a salvo.

			– Perdão, Alteza – replicou Veronica, inclinando-se para a frente. – Perdoe a minha confusão. A sua segurança continua a ser um problema? – olhou para o senador McKinley. – Não capturaram o franco-atirador?

			– Receio que não – respondeu o senador. – E a FInCOM tem razões para pensar que os terroristas voltarão a tentar acabar com a vida do príncipe durante as próximas semanas.

			– Terroristas? – repetiu Veronica, olhando primeiro para o embaixador e depois para o príncipe.

			– A FInCOM identificou o franco-atirador – respondeu McKinley. – Pertence a uma organização terrorista sul-americana.

			– Porque é que terroristas sul-americanos haveriam de querer assassinar o príncipe de Ustanzia? – perguntou Veronica.

			O embaixador tirou os óculos e esfregou os olhos.

			– Provavelmente, como represália pela recente aliança de Ustanzia com os Estados Unidos – indicou.

			– A FInCOM confirmou que estes homens em particular não se rendem facilmente – disse McKinley. – Mesmo com altas medidas de segurança, espera-se que voltem a tentar. O que tencionamos fazer é encontrar uma solução para o problema.

			Veronica riu-se. Escapou-lhe, não conseguiu evitar. A solução era evidente.

			– Cancelem a viagem.

			– Não podemos fazer isso – indicou McKinley.

			Veronica olhou para o príncipe Tedric que, por uma vez, permanecia em silêncio. Embora não parecesse contente.

			– Fez-se demasiada publicidade do assunto – explicou McKinley. – Sabe tão bem como eu que a Ustanzia precisa do apoio dos Estados Unidos para tirar partido do petróleo. Mas a ideia de ter petróleo a um preço competitivo, não é suficiente para garantir o dinheiro de que precisam. E, francamente, as pesquisas mostram que a preocupação do público por um país como a Ustanzia é pouca. Quase ninguém sabe da sua existência e os poucos que sabem não querem aplicar o seu dinheiro, isso é certo. Não, quando continua a haver tantas coisas em que investir.

			Veronica assentiu, pois sabia muito bem do que estava a falar. Era uma das maiores preocupações da princesa Wila.

			– Além disso – acrescentou o senador, – podemos aproveitar esta oportunidade para apanhar o grupo terrorista. E, certamente, se forem quem pensamos que são, temos de os apanhar.

			– Mas, se sabe que vai haver outra tentativa de assassinato... – começou por dizer Veronica, olhando para Tedric. – Alteza, como pode arriscar-se a correr esse risco?

			– Não tenho a menor intenção de correr esse risco – disse Tedric. – Na verdade, ficarei aqui, em Washington, numa casa segura, até o perigo passar. No entanto, a viagem seguirá conforme planeado, mas o meu lugar será ocupado por um homem que se parece comigo.

			De repente, as palavras anteriores do príncipe faziam sentido. Dissera que tinha um sósia, alguém que se parecia muito com ele. Dissera que era americano.

			– Esse homem – disse McKinley, – como se chama?

			– Como posso lembrar-me? Joe. Não me lembro do último nome. É soldado, um marine.

			– Joe – repetiu McKinley, trocando um olhar de exasperação com o diplomata à sua esquerda. – Um soldado chamado Joe. Só haverá quinze mil soldados nas Forças Armadas, com o nome Joe.

			O embaixador, sentado à direita de McKinley, inclinou-se para a frente.

			– Alteza – disse, pacientemente, – quando conheceu esse homem?

			– Foi um dos soldados que me ajudou a fugir da embaixada em Bagdade – respondeu Tedric.

			– Um soldado da Marinha, um SEAL – murmurou o embaixador. – Não me parece que seja difícil localizá-lo. Se bem me lembro, só participou uma equipa de sete homens naquela missão de resgate.

			– Um SEAL? – perguntou Veronica, chegando-se para a frente. – O que é isso?

			– É um corpo de operações especiais – explicou McKinley. – São uma unidade de elite, que pode operar em qualquer lugar, na água, terra e ar. Se esse homem que tanto se parece com o príncipe é realmente um SEAL, ficar no lugar do príncipe será canja para ele.

			– Mas era um indivíduo de origem popular – disse o príncipe, olhando para Veronica. – Esse seria o seu papel. Ensinará a esse tal Joe a parecer-se e a agir como um príncipe. Podemos adiar a viagem por uma semana. Não foi o que disse? – perguntou a McKinley.

			– Dois ou três dias no máximo, senhor – replicou o senador. – Podemos anunciar que tem gripe e tentar fazer com que o público mantenha o interesse, fornecendo relatórios sobre o estado da sua saúde. Mas o facto é que, ao fim de alguns dias, já não será notícia e a história acabará. Não podemos permitir que isso aconteça.

			Dois ou três dias. Dois ou três dias para transformar um soldado americano rude num membro da realeza. Quem queriam enganar?

			O senador McKinley pegou no telefone, para começar a procurar o misterioso Joe.

			– Consegue fazê-lo? – perguntou o príncipe Tedric. – Consegue transformar esse Joe num príncipe?

			– Em dois ou três dias? – perguntou Veronica.

			Tedric assentiu.

			– Terei de trabalhar arduamente – disse Veronica. Sabia que, se aceitasse entrar naquele plano desatinado, não poderia afastar-se daquele soldado. Teria de o treinar e de estar preparada para ver e corrigir cada erro. – E, mesmo assim, o resultado não está garantido.

			Tedric encolheu os ombros e virou-se para o embaixador Freder.

			– Não consegue fazê-lo – disse, sinceramente. – Teremos de cancelar. Prepare um voo para...

			– Não disse que não consigo – interrompeu Veronica, imediatamente, – Alteza.

			O príncipe virou-se para ela e arqueou uma sobrancelha.

			Veronica conseguia ouvir a voz de Wila na sua cabeça. «Conto contigo, Veronica. A relação com os Estados Unidos é demasiado importante». Se aquela viagem fosse cancelada, as esperanças de Wila para o futuro desapareceriam. E não só as de Wila. Veronica não conseguia esquecer aquela menina pequena, à espera em Saint Mary’s...

			– E então? – perguntou Tedric, com impaciência.

			– Está bem – respondeu Veronica. – Tentarei.

			O senador McKinley desligou o telefone com um ar triunfante.

			– Acho que encontrámos o nosso homem – anunciou, exibindo um sorriso. – É o tenente da Marinha, Joseph P. Catalanotto. Vão enviar-me a fotografia dele por faxe, agora mesmo.

			Veronica sentiu uma onda de frio e de calor ao mesmo tempo. O que fizera? Em que se metera?

			O alarme do faxe começou a tocar. O príncipe e o senador levantaram-se e dirigiram-se para o aparelho.

			Veronica ficou no seu lugar. Se não conseguisse fazer o trabalho, dececionaria a sua melhor amiga.

			– Meu Deus! – exclamou McKinley, enquanto imprimia a fotografia. – É impossível!

			Arrancou a folha da máquina e entregou-a ao príncipe.

			Tedric observou a imagem em silêncio, atravessou a sala e entregou o papel a Veronica.

			À exceção do facto de o homem da fotografia usar um uniforme, com os botões superiores da camisa desabotoados e as mangas arregaçadas, de ter o cabelo cortado ligeiramente abaixo das orelhas e de, na imagem, exibir um ligeiro sorriso, poderia ter sido perfeitamente o príncipe de Ustanzia. Ou, pelo menos, poderia ser o irmão do príncipe.

			O irmão mais bonito do príncipe.

			Tinha o mesmo nariz, as mesmas maçãs do rosto e o mesmo queixo bem definido. Mas tinha um dente partido. Contudo, isso não seria um problema. Podia ser capa de imprensa em poucas horas.

			Era mais largo de costas do que o príncipe Tedric. Mais largo e mais alto. Mais forte. E parecia ser muito mais rude. Muito mais. Se a fotografia refletisse a realidade, Veronica ia ter de começar do zero com aquele homem. Ia ter de o ensinar a sentar-se, a levantar-se e a caminhar.

			Veronica levantou a cabeça e viu como o príncipe a observava.

			– Algo me diz – disse ele, com o seu sotaque elegante, – que este trabalho é perfeito para si.

			Do outro lado da divisão, McKinley pegou no telefone e marcou um número.

			– Sim – disse, ao auscultador. – Sou Sam McKinley. O senador Sam McKinley. Preciso de um soldado da Marinha. O tenente Joseph... – consultou as notas que tirara, – Catalanotto. Preciso que venha para Washington e preciso dele para ontem.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Joe estava deitado na coberta de um barco alugado, com as mãos atrás da cabeça, observando as nuvens. Formas brancas e esponjosas no céu azul da Califórnia, em constante movimento, que mudavam sempre, nunca eram iguais.

			Gostava daquilo. Fazia-o lembrar-se da sua própria vida, fluida e cheia de surpresas. Nunca sabia quando uma dessas formas inofensivas ia transformar-se, de repente, num dragão feroz.

			Mas Joe gostava de não saber o que havia atrás da porta, se era uma mulher ou um tigre. E, certamente, como soldado da unidade de operações especiais, tivera bastante de ambas as coisas.

			Mas nesse dia, não havia tigres, nem mulheres à vista. Estava de licença e decidira passar o dia no mar, num barco de pesca.

			A verdade era que, ultimamente, não passara muito tempo no mar. Na verdade, nos últimos meses, passara noventa e seis horas num barco da Marinha. Passara algumas dessas horas como instrutor, mas também fora aluno. Essa era uma das coisas em que consistia ser soldado das operações especiais. Não importava a patente, nem a experiência, pois tinham sempre de continuar a aprender, de continuar a treinar, de conhecer novas tecnologias e metodologias.

			Joe adquirira o nível de perito em nove campos diferentes, mas esses campos mudavam continuamente. Como as nuvens que pairavam sobre a sua cabeça. Exatamente como ele gostava.

			Do outro lado da coberta do barco, vestidos de uma maneira informal, Harvard e Blue discutiam sobre quem recebera a carta mais deprimente no correio semanal.

			Ele não recebera correio, apenas faturas. E isso era deprimente.

			Joe fechou os olhos e ignorou a conversa. Conhecia Blue há oito anos e Harvard há mais ou menos seis. As vozes deles eram-lhe tão familiares como a sua própria respiração.

			Por vezes, sentia um formigueiro ao pensar que, da sua equipa de sete homens, estava mais apegado a Blue e a Daryl Becker, cuja alcunha era Harvard.

			Carter «Blue» McCoy e Daryl «Harvard» Becker. O rapaz rebelde, de origem humilde, e o afro-americano educado em Ivy League. Os dois soldados, melhores que o resto da equipa. E os dois estavam conscientes de que não havia preconceitos na unidade de operações especiais da Marinha.

			Ao longo da baía, a água azul do mar brilhava e agitava-se sob a luz do sol. Joe respirou fundo, enchendo os pulmões de ar fresco e salgado.

			– Oh, meu Deus! – exclamou Blue, ao virar a segunda página da sua carta.

			– O quê? – perguntou Joe.

			– Gerry vai casar – respondeu Blue, passando os dedos pelo cabelo loiro, aclarado pelo sol. – Com Jenny Lee Beaumont.

			Jenny Lee fora namorada de Blue no liceu. Fora a única mulher de quem Blue falara, a única suficientemente especial para ser mencionada.

			Joe trocou um olhar com Harvard.

			– Jenny Lee Beaumont, eh? – perguntou Joe.

			– Exatamente – assentiu Blue. – Gerry vai casar com ela. Em julho. Quer que seja o padrinho.

			Joe praguejou em voz baixa.

			– Tu ganhas – declarou Harvard. – O teu correio foi muito mais deprimente do que o meu.

			Joe abanou a cabeça e sentiu-se agradecido por não ter uma relação com nenhuma mulher. Tivera namoradas, claro, mas nunca conhecera ninguém de quem não conseguisse afastar-se.

			Não era que não gostasse de mulheres, claro que gostava. E as mulheres com as quais saía costumavam ser inteligentes e divertidas, e tão dispostas como ele a não ter compromissos. Normalmente, via a sua namorada do momento durante as licenças ocasionais dos fins de semana e, por vezes, à noite, quando estava na cidade.

			Mas nunca dera um beijo de despedida ou de bom dia a uma mulher, e não ia para a base fantasiar com ela, do modo como Bob e Wesley tinham fantasiado com aquelas universitárias que tinham conhecido em San Diego. Nem do modo como Harvard suspirara por aquela bióloga marinha havaiana, que conhecera em Guam. Como se chamava? Rachel. Harvard ainda adotava um olhar triste, cada vez que falavam nela.

			A verdade era que Joe fora sortudo e nunca se apaixonara. E esperava que a sua sorte o acompanhasse. Vivia perfeitamente, sem ter de passar por essa experiência em particular.

			Joe tirou a tampa da geleira com o pé e procurou na água com gelo, até encontrar uma cerveja. E então, ficou petrificado.

			Levantou-se e estudou o horizonte atentamente.

			Depois, voltou a ouvi-lo. O som de um helicóptero ao longe. Semicerrou os olhos, olhando para a costa da Califórnia, de onde provinha o som.

			Harvard e Blue levantaram-se sem dizer nada e ficaram ao lado dele. Harvard entregou a Joe os binóculos que guardara num dos armários.

			Depois, avistou o helicóptero, que não era mais do que um ponto preto no horizonte, mas que se tornava maior a cada segundo que passava. Dirigia-se indiscutivelmente para eles.

			– Rapazes, têm os vossos pagers? – perguntou Joe, quebrando o silêncio. Ele tirara o dele, depois de ficar encharcado pela água do mar.

			– Sim – disse Harvard, olhando para o pager que tinha no cinto. – Mas não há nada.

			– O meu também não tocou, Cat – indicou Blue.

			Pelos binóculos, conseguiu ver que se tratava de um helicóptero do exército, um Black Hawk UH-60A. A sua velocidade era de cerca de duzentos e setenta quilómetros por hora. Aproximava-se deles e bem depressa.

			– Algum de vocês está metido em alguma confusão que eu devesse saber? – perguntou Joe.

			– Não – respondeu Harvard.

			– Negativo – disse Blue, olhando para Joe. – E tu, Tenente?

			Joe abanou a cabeça, sem parar de observar o helicóptero pelos binóculos.

			– Isto é estranho – disse Harvard. – Que tipo de emergência será, que não podem avisar-nos por pager, para regressarmos ao porto?

			– Uma emergência importante – indicou Joe.

			– Não me parece que seja a Terceira Guerra Mundial – comentou Blue, esquecendo temporariamente os seus problemas com Jenny Lee. Teve de levantar o tom de voz para que o ouvissem, por causa do ruído do helicóptero. – Se assim fosse, acho que não iriam esbanjar um Hawk para três miseráveis soldados.

			O helicóptero deu várias voltas e, finalmente, pairou sobre eles. O som das hélices era ensurdecedor e a força do vento fazia com que a pequena embarcação se sacudisse de um lado para o outro. Os três soldados agarraram-se ao corrimão para não perderem o equilíbrio.

			Pouco depois, lançaram uma escada pela porta aberta da cabina do helicóptero. A escada também se mexia de um lado para o outro por causa do vento e bateu no peito de Joe.

			– Tenente Joseph P. Catalanotto – anunciaram. – A sua licença acabou.

			 

			 

			Veronica St. John entrou na sua suíte e apoiou as costas contra a porta, ao fechá-la.

			Eram nove em ponto, cedo demais para os horários da vida diplomática. Na verdade, se as coisas tivessem corrido de acordo com o planeado para aquele dia, ainda continuaria na receção organizada para o príncipe Tedric, na embaixada de Ustanzia. Mas as coisas não tinham corrido conforme planeado, começando pela tentativa de assassinato no aeroporto.

			Recebera uma chamada do presidente dos Estados Unidos, agradecendo-lhe oficialmente por ter salvado a vida ao príncipe. Não esperara aquilo. Uma pena. Se tivesse esperado receber uma chamada do homem da Casa Branca, provavelmente, teria estado preparada para lhe pedir ajuda, para descobrir as façanhas pessoais daquele tenente misterioso que se parecia com o príncipe de Ustanzia.

			Nenhuma das pessoas com quem falara fora capaz de a ajudar a localizar as pastas que procurava. O departamento de Defesa enviara-a para a Marinha. Os representantes da Marinha disseram-lhe que todos os arquivos dos SEAL estavam na Divisão de Operações Especiais. A mulher que a tinha atendido nas Operações Especiais mostrara-se tão pouco serviçal como teria sido a assistente pessoal de James Bond. Nem sequer lhe confirmara que Joseph Catalanotto existia, já para não falar de que não confirmara se o homem estava ou não na base das Operações Especiais.

			Frustrada, Veronica regressara ao senador McKinley, com a esperança de que ele pudesse usar a sua influência para conseguir um faxe com o relatório de Catalanotto. Mas disseram ao senador que, por razões de segurança, os relatórios dos soldados da Marinha nunca eram enviados por fax. Já fora difícil conseguir uma fotografia do tenente por essa via. Se McKinley quisesse ver o arquivo pessoal de Joseph P. Catalanotto, teria de fazer um pedido formal, por escrito. Depois de receber o pedido, passariam três dias até poderem censurar a informação que ele e a menina St. John não podiam ver.

			Veronica não queria conhecer os segredos militares mais obscuros do tenente Catalanotto. A única coisa que lhe interessava saber era de onde aquele homem provinha, em que parte do país fora criado. Queria saber o seu passado familiar, o seu nível de educação, o seu quociente intelectual e o resultado dos testes psicológicos e de personalidade realizados pelas forças armadas.

			Francamente, queria saber se aquele soldado seria um obstáculo para levar a cabo o seu trabalho.

			Até ao momento, a única coisa que sabia era que parecia uma versão mais rude e tosca de Tedric Cortere, que os ombros eram muito largos, que pegava numa metralhadora M60 como se não pesasse nada e que tinha um sorriso agradável.

			Não sabia se conseguiria enganar o público americano, para que pensasse que era um príncipe europeu. Até conhecer aquele homem, nem sequer conseguia imaginar quanto ia ter de trabalhar para o transformar. Seria melhor não pensar nisso.

			Mas, se não pensasse nisso, acabaria por pensar na menina que estava no hospital de Saint Mary’s, uma menina chamada Cindy, que enviara uma carta ao príncipe há quase quatro meses, uma carta que Veronica salvara do caixote do lixo de Tedric. Na carta, Cindy, de apenas dez anos de idade, dizia ao príncipe que ouvira que estava a planear uma viagem aos Estados Unidos. Perguntara-lhe se ia estar em Washington D.C., para que fosse visitá-la, visto que ela não seria capaz de o fazer.

			Veronica acabara por esquecer o príncipe e recorrera diretamente ao rei Derrick, para conseguir fazer com que incluíssem Saint Mary’s na rota oficial da viagem.

			Mas toda a viagem teria de ser reestruturada e, provavelmente, Saint Mary’s e a pequena Cindy acabariam por ser esquecidas.

			Veronica sorriu amargamente. Não, se ela conseguisse evitá-lo.

			Tirou os sapatos e soltou um suspiro. Doía-lhe o corpo todo. «Empurrar um membro da realeza pode ser cansativo», pensou, enquanto sorria. Depois da tentativa de assassinato, sentira uma corrente de adrenalina pelo corpo, durante umas seis horas. Depois disso, manteve-se ativa à base de café puro, forte e quente.

			Naquele momento, o que precisava era de um duche e de dormir duas horas seguidas.

			Tirou a camisa de dormir e o robe da mala que nem tivera tempo de desfazer e pô-los em cima da cama, a caminho do banho. Fechou a porta e abriu a torneira do duche, enquanto tirava o fato e a blusa. Enquanto tirava os collants, viu um buraco e atirou-os diretamente para o lixo. Usara dois pares naquele dia. Os primeiros, os que usava no aeroporto, tinham ficado totalmente destruídos.

			Veronica lavou-se rapidamente, sabendo que cada minuto que passasse no duche era um minuto a menos de sono. E, sabendo que o tenente Joseph P. Catalanotto chegaria a qualquer momento, a partir da meia-noite, ia precisar de todo o descanso possível.

			Mesmo assim, não parou de cantar enquanto tentava tirar a tensão dos ombros com a água quente. Cantar no duche era um hábito da sua infância. Eram dos poucos minutos que tinha para relaxar e não pensar. Verificou a acústica daquela casa de banho, em particular, com uma versão do último sucesso de Mary Chapin Carpenter.

			Fechou a torneira sem parar de cantar e secou-se com a toalha.

			O robe estava pendurado atrás da porta, portanto, aproximou-se para o vestir e parou de cantar.

			Deixara o robe no quarto, em cima da cama. Não o pusera na porta.

			– Efetivamente. Não está sozinha – disse uma voz masculina, do outro lado da porta.

		

	

OEBPS/page-template.xpgt
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 







OEBPS/images/portadilla.jpg
SUZANNE BROCKMANN

Unm verdadeiro principe

$HarLEQUIN





OEBPS/images/cover.jpg
1:'} HARLEQUIN

Um verdadeiro
principe

N2
IR

SUZANNE

’

&

,,‘,
!

1





